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Priori ade para o HBag- 
gurança, sendo impossível qual- Desde as penosas circunstân-

cias que cercaram a internação e 
o tratamento do Presidente Tan-
credo Neves, no Hospital de Base 
de Brasília, convergiram para a 
instituição críticas e suspeições 
de toda ordem, numa orquestra-
¡ção de exageros, sem que se con-
seguisse formar um juízo correto 
sobre as condições de funciona-
mento. 

Agora, em fundamentada re-
portagem, este jornal acaba de le-
vantar o véu que encobria o ver-
dadeiro estado em que se encon-
tram o HBB e sua Emergência, 
com instalações e equipamentos 
postos em genérica desvalia por 
força da precariedade'do estado 
de conservação, numa deteriora-
ção irreversível. 

O Governador do Distrito Fede-
ral, ao tomar conhecimento da 
gravidade da situação, não hesi-
tou em determinar o fechamento 
da Unidade de Emergência, man-
dando desativar os cem leitos de 
sua capacidade instalada para 
uma recuperação definitiva, a ser 
efetivada em termos técnicos e na 
extensão necessária paira restabe-
lecer o nível de eficiência do de-
sempenho assistencial daquele 
apêndice do HBB. 

São de urgência os sinais já 
identificados na funcionalidade e 
na operacionalidade do prédio. 
Nada menos do que cinco mil li-
tros de água de sua serventia es-
tão sendo drenadas sem utiliza-
vão, num descaminho que pode in-
clusive estar comprometendo as 
suas fundações. Desassistido de 
uma equipe de manutenção — o 
hospital não dispõe sequer de um 

's engenheiro de conservação — as 
é.nstalações entraram num pro-
oesso de desgaste, hoje com al- 

nces consideráveis em sua se- 

quer reparo, funcionando com 
baixa rentabilidade e elevadas ta-
xas de risco. 

As obras de recuperação deve-
rão durar cerca de seis meses. Os 
leitos desativados serão abertos 
no Hospital da Asa Norte, no da L-
2 e no Hospital das Forças Arma-
das. Um sistema de triagem e re-
moção será estruturado com vis-
tas a impedir solução de continui-
dade no atendimento. As estimati-
vas de custos para as obras orçam 
os Cz$ 100 milhões, a serem obti-
dos pelo GDF junto ao Governo 
Federal, a fundo perdido. Do or-
çamento próprio do DF serão apli-
cados no corrente ano perto de 
Cz$ 30 milhões. 

Brasília, como se vê, estará 
com uma deficiência em sua es-
trutura hospitalar de cerca de 
cem leitos, de alta especialização. 
Um remanejamento versátil de-
verá ser dinamizado com a finali-
dade de manter em níveis satisfa-
tórios os padrões de assistência de 
urgência, hoje com uma demanda 
representada por um imenso arco 
geográfico que alcança Goiás, Pa-
rá, Mato Grosso e Minas Gerais, 
de onde convergem milhares de 
enfermos para tratamento. Some-
se a esse potencial de usuários a 
carga normal do Plano Piloto e 
das cidades-satélites, além do en-
torno de Brasília. 

Ao deslocar-se para o centro de 
gravidade do país, a capital da 
República passou a se constituir 
em pólo de desenvolvimento, onde 
a assistência hospitalar ganhou 
desenvoltura ao oferecer um sis-
tema estruturado em bases mo-
dernas e onde a Medicina ganha-
ria dimensões necessárias e sufi-
cientes para atender a uma popu-
lação que cedo extrapolou dos li- 

imites de sua capacidade. A carên-
cia de recursos impediu que o Po-
der Público caminhasse à frente 
da demanda. A utilização passou 
a ser muito maior do que a capaci-
dade instalada, dando, em conse-
qüência da superutilização, uma 
queda de padrão médico e uma 
quebra quase total do desempe-
nho funcional. 

A Capital brasileira, hoje viven-
do um estágio avançado de seu 
processo de consolidação, não po-
de prescindir de confiabilidade e 
atualidade em sua Medicina. A 
presença, aqui, dos três Poderes 
da República, do Corpo Diplomá-
tico e de uma sociedade altamen-
te evoluída está a exigir um grau 
de assistência hospitalar com 
equivalência igual à de qualquer 
outro centro demográfico de gran-
de densidade populacional. Não 
por privilégio ou exceção, mas 
tão-só por obrigação, como decor-
rência de um direito inalienável 
do povo nos provimentos de base 
de suas necessidades. 

Identificada a carência do HBB 
pouco importa discutir as suas 
causas, em busca de determinân-
cias eventuais. A medida impor-
tante está sendo providenciada, 
com a elaboração de um progra-
ma crítico para ser cumprido com 
tempo integral e dedicação exclu-
siva. Resta encontrar as fontes de 
recursos para apoiar um crono-
grama de trabalho, ocupando as 
24 horas do dia. Um teste decisivo 
para o Distrito Federal e sua po-
pulação está em aberto até que as • 
disponibilidades financeiras se 
realizem para cobrir uma priori-
dade social que não pode sofrer 
adiamentos sob pena de voltar a 
expor-se a vexames e constrangi-
mentos que a sociedade rejeita 
por descabidos e totalmente ina-, 
ceitáveis. 


